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RESUMO
A contabilidade gerencial tem se consolidado como um instrumento essencial para o planejamento, o controle e a tomada de decisões nas micro e pequenas empresas (MPEs), especialmente diante dos desafios econômicos e estruturais enfrentados por esse segmento. Este estudo teve como objetivo analisar de que maneira a contabilidade gerencial contribui para o desempenho organizacional, a competitividade e a sobrevivência das MPEs no contexto brasileiro. A pesquisa caracteriza-se como básica, de abordagem qualitativa, com objetivos descritivos e explicativos, desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica e documental. A análise dos materiais selecionados evidenciou que a aplicação sistemática das ferramentas gerenciais favorece a compreensão da realidade econômica do negócio, aprimora o monitoramento das operações e auxilia na definição de estratégias mais eficientes. Os resultados também demonstraram que a ausência dessas práticas está associada a falhas de planejamento, dificuldades financeiras e maior vulnerabilidade ao encerramento precoce das atividades. Como contribuição prática, o estudo reforça a necessidade de que gestores adotem instrumentos contábeis de apoio à gestão, potencializando a sustentabilidade e o crescimento das MPEs. Os achados indicam ainda a importância de políticas de capacitação empreendedora e de incentivo ao uso de informações gerenciais no processo decisório.

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial; Micro e Pequenas Empresas; Desempenho Organizacional.

ABSTRACT
Management accounting has become an essential instrument for planning, control, and decision-making in micro and small enterprises (MSEs), especially in the face of the economic and structural challenges experienced by this business segment. This study aimed to analyze how management accounting contributes to organizational performance, competitiveness, and the survival of MSEs in the Brazilian context. The research is characterized as basic in nature, with a qualitative approach, and descriptive and explanatory objectives, developed through bibliographic and documentary investigation. The analysis of the selected studies showed that the systematic application of managerial tools enhances the understanding of the firm’s economic reality, improves the monitoring of operations, and supports the development of more efficient strategies. The results also indicated that the absence of such practices is associated with planning failures, financial difficulties, and greater vulnerability to early business discontinuation. As a practical contribution, the study highlights the importance of adopting managerial accounting instruments to strengthen decision-making processes, thereby promoting greater sustainability and long-term growth among MSEs. The findings also reinforce the relevance of entrepreneurial training policies and the encouragement of managerial information use in strategic decision-making.

Keywords: Management Accounting; Micro and Small Enterprises; Organizational Performance.


1. [bookmark: _Toc2336]
2. INTRODUÇÃO

A contabilidade gerencial consolidou-se como uma das principais ferramentas de apoio à gestão nas organizações contemporâneas. Sua função vai além do simples registro de informações financeiras, pois busca fornecer subsídios que permitam aos gestores compreender a realidade operacional e econômica das empresas, orientando o processo de tomada de decisão. De acordo com os estudos analisados, a contabilidade gerencial permite integrar  planejamento, controle e avaliação de desempenho, fortalecendo a capacidade de resposta das empresas frente às mudanças do mercado. (Rosa; Santos, 2015; De Souza; Necyk; Frezatti, 2008). 
A Contabilidade Gerencial assume papel ainda mais relevante nas micro e pequenas empresas. Essas organizações enfrentam desafios específicos relacionados à limitação de recursos, à informalidade na gestão e à ausência de instrumentos de controle adequados. A literatura mostra que a utilização de práticas contábeis gerenciais contribui para o acompanhamento de custos, a análise de resultados e a definição de estratégias, tornando-se essencial para a manutenção e o crescimento das MPEs. (Back; Silva; Pinheiro, 2025; Laurentino et al., 2008). 
[bookmark: _Hlk183209091]Apesar disso, muitos empreendedores ainda tratam a contabilidade apenas como uma obrigação fiscal, sem perceber seu potencial estratégico. Essa visão restrita limita o uso das informações contábeis e reduz as possibilidades de inovação e melhoria da gestão. A ausência de planejamento, controle financeiro e indicadores de desempenho acaba sendo um dos principais fatores associados à descontinuidade das micro e pequenas empresas, conforme evidenciam diversos estudos que analisam o ciclo de vida organizacional. (De Souza; Necyk; Frezatti, 2008). Pela falta de conhecimento sobre a aplicação prática da contabilidade gerencial nas micro e pequenas empresas, surge a seguinte problemática: de que maneira a contabilidade gerencial pode contribuir para o crescimento, a consolidação e a melhoria do desempenho dessas empresas no mercado? Diante disso, o objetivo desta pesquisa é analisar como a contabilidade gerencial atua como instrumento de apoio à gestão em micro e pequenas empresas, contribuindo para decisões mais eficientes, maior organização financeira e fortalecimento da competitividade. 
 Justifica – se  a pesquisa nos dados relevantes  econômicos e social das MPEs. Segundo dados do Sebrae (2023), essas empresas representam cerca de 99% dos negócios formais no Brasil e respondem por uma parcela expressiva da geração de emprego e renda. Ainda assim, uma parte considerável não ultrapassa os primeiros cinco anos de existência, o que reforça a importância de práticas contábeis mais estruturadas e voltadas à gestão. A literatura aponta que a contabilidade gerencial, ao oferecer informações tempestivas e precisas, pode ser um diferencial competitivo para a sobrevivência dessas empresas (Laurentino et al., 2008; Back; Silva; Pinheiro, 2025).
Mesmo sendo uma ferramenta essencial para o fortalecimento e a organização das empresas, a contabilidade gerencial ainda não faz parte da rotina de muitas micro e pequenas empresas. Em grande parte dos casos, faltam controles bem definidos e acompanhamento regular das informações financeiras, o que faz com que os gestores acabem tendo apenas uma noção parcial da situação real do negócio. Essa limitação acaba refletindo diretamente nas decisões estratégicas e na capacidade de adaptação às mudanças do mercado. Conforme observam Rosa e Santos (2015), a ausência de uma gestão contábil bem direcionada compromete o planejamento, interfere na definição de preços e metas e, com o tempo, enfraquece a competitividade e a sobrevivência das MPEs.
Para alcançar os objetivos propostos, esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa e de caráter exploratório-descritivo, fundamentada em revisão bibliográfica e documental. Foram analisados livros, artigos científicos e publicações institucionais que discutem o uso da contabilidade gerencial nas micro e pequenas empresas, permitindo identificar padrões, limitações e contribuições dessa prática para o processo de gestão. Essa estratégia metodológica possibilita compreender o fenômeno a partir de diferentes perspectivas, oferecendo subsídios teóricos para interpretar o papel da contabilidade gerencial no fortalecimento desses empreendimentos.

3. [bookmark: _Toc29164]REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 [bookmark: _Toc394]CONCEITO DE CONTABILIDADE GERENCIAL

Segundo  Padoveze (2010), A contabilidade gerencial consolidou-se, ao longo do tempo, como uma aliada indispensável da administração moderna. Mais do que uma área da contabilidade voltada ao registro de informações, ela atua como um sistema estratégico de apoio à gestão, capaz de transformar dados contábeis em informações úteis para o processo decisório. Como complementam De Souza, Necyk e Frezatti (2008), essa atuação vai além da técnica contábil, pois envolve o uso prático das informações para o planejamento, o controle e a avaliação de desempenho, permitindo que os gestores compreendam diferentes cenários e definam estratégias mais adequadas ao crescimento organizacional.
Para Rosa e Santos (2015), a contabilidade gerencial desempenha a função de elo entre diversas áreas da empresa, como recursos humanos, marketing e produção. Essa integração ocorre porque ela traduz dados financeiros complexos em informações objetivas, favorecendo a comunicação e o entendimento dentro da organização. Assim, pode ser compreendida como um suporte essencial à ação administrativa, já que fornece subsídios que orientam tanto as decisões de curto prazo quanto as estratégias de longo ,caracterizando  gestão contábil e suas aplicações.

[bookmark: _Toc10112]2,2 CARACTERIZAÇÃO DA CONTABILIDADE GERENCIAL

A contabilidade Gerencial desempenha um papel fundamental na dinâmica econômica, tendo sua relevância ampliada com o avanço da tecnologia e abertura de novos mercados no nicho de  complexidade das economias atuais. As informações contábeis tornam-se indispensáveis quando é necessário  entre diferentes escolhas de tomadas decisões   , visto que os recursos disponíveis são limitados.A contabilidade gerencial, por sua vez, reúne métodos e procedimentos contábeis voltados ao apoio da administração interna , com foco em auxiliar no planejamento, no acompanhamento do desempenho e no controle das atividades, garantindo a utilização adequada dos recursos organizacionais. Diferentemente de subsistemas específicos, como a Contabilidade Financeira ou a Contabilidade de Custos, a contabilidade gerencial só se efetiva na prática quando há profissionais capazes de aplicar conceitos contábeis ao contexto organizacional visando uma organização mais acentuada nos negócios da empresa. 
Garrison (2007) comenta que o verdadeiro valor da contabilidade gerencial aparece no dia a dia das empresas, quando as informações deixam de ser apenas números ou relatórios e passam a servir de apoio real nas decisões estratégicas. Segundo o autor, é nessa prática cotidiana que a contabilidade se mostra essencial, pois ajuda a sustentar o planejamento, o controle de desempenho e a busca constante por melhores resultados. Em outras palavras, ela deixa de ser uma ferramenta puramente técnica e se transforma em um instrumento de gestão que orienta o caminho da empresa com base em dados concretos e confiáveis.

[bookmark: _Toc21849]2.3 A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE GERENCIAL

[bookmark: _Toc21008]A contabilidade gerencial ocupa posição central nas organizações contemporâneas porque transforma dados dispersos em informações estratégicas, capazes de orientar decisões que influenciam diretamente o desempenho empresarial. Mais do que registrar números, ela permite compreender a dinâmica operacional da empresa, oferecendo subsídios para o planejamento, a definição de metas e a correção de desvios ao longo do processo. Segundo Padoveze (2010), quanto menor a rigidez nos critérios contábeis adotados, maior é o potencial analítico das informações produzidas, o que fortalece a projeção de cenários e a elaboração de ações futuras.
Conforme Pizzolato (2004), a contabilidade gerencial tem como finalidade fornecer informações tempestivas e precisas à administração interna, servindo de suporte para o planejamento, o controle e a avaliação das atividades empresariais. Ao cumprir essa função, ela contribui para decisões mais assertivas, reduz incertezas e promove maior alinhamento entre ações operacionais e objetivos estratégicos. Essa capacidade analítica e integradora reforça a competitividade das organizações em ambientes de constantes mudanças, ao mesmo tempo em que fortalece a sustentabilidade financeira e o controle eficiente dos recursos disponíveis.
Dessa forma, a contabilidade gerencial consolida-se como uma ferramenta indispensável à gestão moderna, apoiando o gestor na interpretação de resultados, na identificação de tendências e na condução de estratégias que visam ao equilíbrio operacional e ao aprimoramento do desempenho organizacional.

2.4 A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE GERENCIAL  NAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS

	Nas micro e pequenas empresas, a contabilidade gerencial costuma ter ainda mais peso, porque é nela que as decisões realmente fazem diferença no resultado. Quando aplicada de forma prática, ela influencia diretamente o desempenho financeiro e econômico, mostrando caminhos para equilibrar custos e aproveitar melhor os recursos. Pesquisas apontam que a sobrevivência dessas organizações depende, em grande parte, da qualidade da gestão e do uso correto das informações contábeis, que servem de base para decisões mais seguras (Laurentino et al., 2008).
Na rotina dessas empresas, o acompanhamento dos processos decisórios e a correção de falhas ao longo das atividades tornam-se fatores decisivos. Isso ajuda a manter o controle e, ao mesmo tempo, a flexibilidade necessária para se adaptar às exigências do mercado. Em muitos casos, é justamente o uso contínuo da contabilidade gerencial que faz a diferença entre empresas que se sustentam e aquelas que acabam ficando pelo caminho. Segundo Laurentino et al. (2008), a ausência de ferramentas adequadas de planejamento e controle gerencial compromete diretamente a capacidade de gestão, contribuindo para a alta taxa de mortalidade das micro e pequenas empresas.
Conforme  Laurentino et al. (2008), a falta de instrumentos adequados de planejamento e controle gerencial está entre os principais motivos que explicam a alta taxa de mortalidade das micro e pequenas empresas. Em cenários como esse, a contabilidade gerencial ganha relevância ao oferecer uma leitura mais clara sobre a rentabilidade e a lucratividade das operações. Segundo estudos do SEBRAE, esse tipo de acompanhamento ajuda o gestor a compreender de forma mais realista o desempenho financeiro da empresa, permitindo ações mais assertivas e decisões melhor embasadas. Com isso, a contabilidade deixa de ser apenas um setor de registro e passa a atuar como ferramenta de apoio à gestão, contribuindo para a permanência e o fortalecimento do negócio no mercado.
De acordo com Crepaldi e Crepaldi (2018), a contabilidade gerencial fornece aos administradores informações que possibilitam avaliar o desempenho das atividades, projetos e produtos, além de subsidiar a análise da posição econômico-financeira da empresa. Esses dados não se restringem a registros históricos, mas oferecem projeções e estimativas que orientam o planejamento estratégico e a tomada de decisões futuras. Para Pizzolato (2004), a contabilidade gerencial deve ser compreendida como um recurso voltado à administração, elaborado de forma a atender diretamente às demandas do processo decisório. Assim, ao reunir informações confiáveis e tempestivas, essa vertente contábil torna-se um diferencial competitivo, principalmente em cenários de elevada incerteza e concorrência.
Nesse sentido, Venturini e Carraro (2020) destacam que a contabilidade gerencial é fonte de informações valiosas, pois comunica os dados mais relevantes ao gestor, auxiliando-o no monitoramento das operações e na correção de eventuais desvios. De acordo com Padoveze (2010), a relevância desse campo está na flexibilidade que ele oferece para a aplicação dos critérios contábeis, permitindo análises mais amplas e a construção de cenários futuros com maior precisão. Dessa forma, ao incorporar práticas gerenciais de controle e planejamento, as micro e pequenas empresas ampliam suas chances de sobrevivência, otimizam o uso dos recursos disponíveis e conseguem alinhar estratégia e execução, assegurando maior eficiência operacional e sustentabilidade a longo prazo.

[bookmark: _Toc22746]2.5 CONTABILIDADE GERENCIAL COMO AÇÃO ADMINISTRATIVA

Toda organização, seja de pequeno ou grande porte, que utilize informações contábeis em seus processos administrativos precisa garantir que tais dados sejam relevantes e úteis para os responsáveis pela gestão. Conforme Crepaldi (2018), a contabilidade gerencial deve fornecer informações capazes de apoiar o processo decisório e contribuir para o controle e o planejamento das atividades empresariais. Cabe aos administradores estabelecer regras próprias para os relatórios internos, sempre considerando que os benefícios obtidos com o uso das informações superem os custos de sua geração, análise e síntese.
Como ressalta Padoveze (2010), a contabilidade gerencial “somente cumpre seu papel quando transforma informações em ações práticas que apoiem o processo decisório e o alcance dos objetivos organizacionais”. Em outras palavras, o conhecimento contábil precisa deixar o campo teórico e se materializar na prática administrativa, servindo como base para decisões mais assertivas e sustentáveis dentro da empresa.
Assim, pode-se afirmar que uma empresa dispõe de informações contábeis, mas, se estas não forem incorporadas aos procedimentos administrativos e gerenciais, não se pode caracterizar a existência de contabilidade gerencial. Para que ela ocorra, é imprescindível que haja gestores capazes de transformar conceitos contábeis em ações práticas, promovendo a integração entre teoria e gestão.

[bookmark: _Toc24221]2.6 CONTABILIDADE GERENCIAL E CONTABILIDADE FINANCEIRA

Compreendidos os motivos que levaram à divisão da contabilidade em financeira e gerencial, torna-se possível detalhar de forma mais precisa as diferenças existentes entre essas duas vertentes, que surgem justamente para atender às demandas específicas de seus diferentes usuários. Conforme Padoveze (2010), essa diferenciação se evidencia na ênfase atribuída a determinados fatores por cada uma delas, variando de acordo com as necessidades e o perfil de quem utiliza a informação. Assim, cada prática contábil assume características próprias, tornando-se adaptável e singular conforme o público e o objetivo a que se destina.
Entre as distinções mais relevantes, a primeira refere-se ao público-alvo das informações geradas. A contabilidade financeira é voltada para usuários externos, como acionistas, instituições financeiras e fornecedores, enquanto a contabilidade gerencial concentra-se em fornecer dados úteis para os usuários internos da organização, tais como gestores, executivos e colaboradores. De acordo com Marion (2015), a contabilidade financeira atende às exigências legais e normativas, ao passo que a contabilidade gerencial busca oferecer informações voltadas à tomada de decisões e ao planejamento estratégico. Dessa forma, cada uma exerce papel complementar no fornecimento de informações adequadas às diferentes esferas de interesse.
Outra diferença significativa está relacionada à obrigatoriedade normativa. Segundo Atkinson et al. (2011), a contabilidade financeira deve seguir rigorosamente os princípios e normas estabelecidos por órgãos reguladores, com caráter legal e compulsório. Já a contabilidade gerencial não está submetida a legislações específicas, possuindo maior flexibilidade para adotar práticas e modelos de acordo com as necessidades da administração. Assim, enquanto a contabilidade financeira tem forte viés normativo, a gerencial apresenta caráter mais convencional e adaptável, direcionado ao suporte da gestão.

[bookmark: _Toc3103]2.7 PRINCIPAIS FERRAMENTAS (BALANÇO, DRE, FLUXO DE CAIXA)

O Balanço Patrimonial é considerado uma das principais ferramentas contábeis, pois apresenta a posição financeira da entidade em determinado período, permitindo avaliar os recursos disponíveis e as obrigações assumidas. Segundo Crepaldi (2017), trata-se de um instrumento que possibilita aos gestores analisar a composição do ativo, passivo e patrimônio líquido, servindo como base para verificar a capacidade de pagamento e a estrutura de capital. Dessa forma, no âmbito da contabilidade gerencial, o balanço não se restringe a uma exigência legal, mas se converte em um recurso de apoio ao processo de decisão estratégica.
A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é outro instrumento de grande relevância, pois sintetiza as receitas, custos e despesas em determinado período, indicando o lucro ou prejuízo obtido. Conforme Marion (2012), a DRE possibilita uma análise detalhada do desempenho econômico da organização, evidenciando a eficiência da gestão em gerar resultados positivos. Na visão gerencial, esse relatório permite identificar áreas mais ou menos lucrativas, além de subsidiar comparações entre períodos, o que reforça seu papel como ferramenta de acompanhamento e avaliação contínua da performance organizacional.
Já o Fluxo de Caixa se destaca por evidenciar a movimentação financeira da empresa, apontando entradas e saídas de recursos em um período específico. De acordo com Assaf Neto (2015), essa demonstração é essencial para o planejamento financeiro, pois fornece informações sobre a liquidez e auxilia na prevenção de crises de capital de giro. Para a contabilidade gerencial, o fluxo de caixa permite projetar cenários futuros, facilitando o controle das operações e a tomada de decisões relacionadas a investimentos, financiamentos e estratégias de crescimento sustentável.

[bookmark: _Toc24487]2.8 CONTABILIDADE APLICADA ÀS MPES E BENEFÍCIOS TRIBUTÁRIOS 

A contabilidade aplicada às micro e pequenas empresas (MPEs) tem papel essencial na sustentabilidade e competitividade desse segmento, que representa mais de 99% das organizações no Brasil, segundo dados do Sebrae. A Lei Complementar nº 123/2006, conhecida como Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas, trouxe um marco regulatório importante, ao estabelecer o Simples Nacional, sistema de tributação simplificada, e ao garantir tratamento diferenciado em processos como licitações públicas. Esse amparo legal busca não apenas reduzir a burocracia, mas também ampliar as condições de sobrevivência das MPEs, reconhecidas constitucionalmente como relevantes para a geração de emprego e renda (art. 179 da CRFB/88)
Apesar dos benefícios legais, estudos apontam que as micro e pequenas empresas (MPEs) ainda enfrentam uma alta taxa de mortalidade, muitas vezes associada à ausência de práticas consistentes de planejamento e controle. De acordo com o Sebrae (2023), grande parte desses empreendimentos encerra suas atividades por não adotar instrumentos gerenciais adequados à realidade do negócio, o que compromete a eficiência administrativa e a tomada de decisão. Além de fornecer indicadores que orientam o controle e a tomada de decisão, a contabilidade gerencial contribui para uma visão mais clara da realidade econômica da empresa, permitindo que as ações sejam planejadas de forma preventiva e estratégica.
Catapan et al. (2011) complementam que muitas pequenas empresas ainda não reconhecem plenamente o papel estratégico da contabilidade, tratando-a apenas como obrigação fiscal. Quando bem utilizada, contudo, ela se transforma em uma ferramenta de apoio à gestão, facilitando o monitoramento das operações e a formulação de estratégias mais assertivas. Assim, o uso de instrumentos como o balanço patrimonial, a demonstração do resultado do exercício (DRE) e o fluxo de caixa contribui para que os gestores compreendam melhor a realidade econômica da empresa e fortaleçam sua capacidade de adaptação frente às exigências do mercado.

[bookmark: _Toc18325]2.9 FERRAMENTA ESTRATÉGICA NA TOMADA DE DECISÃO

A contabilidade gerencial é reconhecida como uma importante ferramenta estratégica, pois fornece informações que orientam gestores na definição de ações e no planejamento organizacional. Segundo Crepaldi e Crepaldi (2018), sua relevância está em transformar dados contábeis em relatórios úteis, capazes de apoiar decisões seguras e coerentes com os objetivos da empresa. Nesse contexto, o contador assume papel de parceiro estratégico, auxiliando na interpretação de resultados e no monitoramento dos indicadores que influenciam diretamente a sustentabilidade e a competitividade das organizações.
De acordo com Kaplan e Johnson (1991), a contabilidade gerencial deve servir de elo entre os gestores e as informações de lucratividade, garantindo que os processos decisórios estejam embasados em dados confiáveis. Para Corbett (1997), quando bem utilizada, essa ferramenta possibilita uma avaliação crítica do desempenho empresarial e pode até evitar falências, já que fornece subsídios para ajustes estratégicos antes que os problemas se consolidem. Assim, a contabilidade gerencial não apenas auxilia no controle das operações, mas também atua de forma proativa no direcionamento estratégico da empresa
Nesse mesmo sentido, Crepaldi (2018) destaca que os instrumentos contábeis internos, como o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) e o Fluxo de Caixa, são fundamentais para apoiar a tomada de decisão estratégica. Esses relatórios oferecem uma visão abrangente do desempenho financeiro e operacional, permitindo que os gestores alinhem suas decisões às metas organizacionais. Venturini e Carraro (2020) reforçam que, ao fornecer informações claras e tempestivas, a contabilidade gerencial contribui para decisões mais racionais e sustentáveis, consolidando-se como um dos pilares do processo de gestão eficiente.

[bookmark: _Toc17448]2.10 CONTABILIDADE GERENCIAL E FERRAMENTAS

A contabilidade gerencial reúne um conjunto de ferramentas que apoiam os gestores no monitoramento das operações e no desenvolvimento de estratégias alinhadas aos objetivos organizacionais. Com a globalização e a intensificação da competitividade, essas ferramentas passaram a assumir papel ainda mais relevante, permitindo avaliar indicadores financeiros e operacionais de forma integrada. Segundo Padoveze (2010), a utilização adequada desses instrumentos contribui para uma administração mais eficiente, ao fornecer informações tempestivas que orientam decisões de qualidade.
Entre as ferramentas mais utilizadas destacam-se o orçamento, as relações custo-volume-lucro, o custeio variável, o custeio baseado em atividades (ABC), o custo padrão e o Balanced Scorecard. No contexto da contabilidade gerencial, tais instrumentos não apenas possibilitam mensurar resultados com maior precisão, mas também alinham metas operacionais ao planejamento estratégico. Por meio deles, o gestor identifica pontos críticos do processo produtivo, avalia alternativas e implementa ações corretivas que fortalecem a sustentabilidade do negócio.
Além dessas ferramentas, recursos essenciais como a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), o fluxo de caixa e a análise do ponto de equilíbrio continuam exercendo papel decisivo no processo de tomada de decisão. Conforme destaca Padoveze (2010), relatórios gerenciais claros e consistentes são indispensáveis para apoiar o processo decisório, sobretudo em ambientes dinâmicos e sujeitos a rápidas mudanças. Dessa forma, ao integrar múltiplos instrumentos de análise e controle, a contabilidade gerencial consolida-se como um mecanismo estratégico de gestão, essencial para a competitividade e a sobrevivência das organizações.

[bookmark: _Toc23943]2.11 RELEVÂNCIA COMO INSTRUMENTO DE CONTROLE

A contabilidade gerencial assume papel estratégico ao fornecer informações que permitem maior controle sobre as operações da organização. De acordo com estudos recentes, sua aplicação possibilita aos gestores acompanhar despesas, reduzir desperdícios e avaliar a eficiência das atividades internas, garantindo que os recursos sejam utilizados de forma racional. Assim, ao transformar dados financeiros e operacionais em relatórios gerenciais, a contabilidade não apenas subsidia o processo decisório, mas também fortalece os mecanismos de controle, auxiliando no monitoramento contínuo do desempenho da empresa
No contexto das micro e pequenas empresas, a relevância da contabilidade gerencial como instrumento de controle se intensifica. Essas organizações, que representam a maioria do tecido empresarial brasileiro, ainda enfrentam altos índices de mortalidade, frequentemente relacionados à ausência de sistemas de controle eficientes. Conforme apontam pesquisas, é fundamental que gestores adotem práticas contábeis gerenciais capazes de garantir informações confiáveis e tempestivas, promovendo uma gestão mais estruturada e sustentável. Nesse sentido, o controle gerencial torna-se indispensável para a sobrevivência e competitividade dessas empresas
Além disso, a literatura enfatiza que a contabilidade gerencial deve ser entendida como um mecanismo de planejamento e avaliação de desempenho. Segundo Padoveze (2010) e Pizzolato (2004), essa vertente contábil baseia-se em métodos que possibilitam acompanhar a aplicação dos recursos e garantir que os objetivos organizacionais sejam atingidos de forma eficiente. Dessa maneira, sua relevância como instrumento de controle vai além da simples elaboração de relatórios, envolvendo a integração entre processos administrativos e contábeis, o alinhamento de estratégias e a busca constante pela confiabilidade das ações gerenciais.

[bookmark: _Toc8084]2.12 CAMPO DE APLICAÇÃO

O campo de aplicação da Contabilidade é bastante abrangente e acompanha a evolução das atividades econômicas e sociais ao longo do tempo. De acordo com a Resolução do CFC nº 774/94, o objeto da contabilidade é o patrimônio das entidades, sejam elas físicas ou jurídicas, com ou sem fins lucrativos. Isso significa que, sempre que existir atividade econômica organizada visando determinada finalidade, haverá espaço para a utilização da contabilidade como instrumento de registro, análise e apoio à gestão.
Nesse sentido, estudiosos como Iudícibus destacam que a contabilidade deve ser entendida como um “arquivo básico de informação” que pode ser utilizado de forma flexível por diferentes usuários, cada qual com suas necessidades específicas. Assim, a contabilidade se torna útil não apenas para atender obrigações legais ou fiscais, mas também como base para planejamento, controle e tomada de decisão em organizações de diferentes portes e segmentos
Portanto, o campo de aplicação da contabilidade se estende desde grandes corporações, sujeitas a complexas exigências regulatórias, até micro e pequenas empresas, que necessitam de informações confiáveis para sobreviver em mercados competitivos. Além disso, sua atuação não se limita a empresas privadas: entidades públicas, organizações do terceiro setor e associações também se beneficiam das informações geradas, confirmando o caráter universal da contabilidade como ciência social aplicada

[bookmark: _Toc15525]2.13 MORTALIDADE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

A mortalidade das micro e pequenas empresas é um fenômeno recorrente no Brasil, mesmo representando aproximadamente 99% do total de empreendimentos formais. Estudos do SEBRAE (2022) apontam que uma parcela significativa das MPEs não ultrapassa os primeiros anos de atividade, devido a falhas de natureza técnica, mercadológica, financeira e jurídica. Essa vulnerabilidade demonstra que, apesar de sua relevância econômica e social, essas empresas enfrentam dificuldades estruturais para se consolidarem no mercado competitivo.
Entre as principais causas da mortalidade precoce, destacam-se as deficiências de gestão, especialmente a ausência de ferramentas de planejamento e controle. Pesquisas revelam que a maioria das empresas extintas atribui sua falência a falhas gerenciais, como a falta de informações adequadas para tomada de decisão e a ausência de um sistema contábil estruturado. Nessa perspectiva, a contabilidade gerencial surge como um recurso indispensável, pois oferece relatórios e indicadores que auxiliam na precificação, no controle de custos e na avaliação do desempenho operacional, contribuindo para reduzir os riscos de insucesso (Sebrae, 2023).
Outro fator associado à mortalidade das MPEs é a dificuldade de implementar sistemas gerenciais em seus estágios iniciais, muitas vezes pela inviabilidade financeira. Laurentino et al. (2008) ressaltam que a adoção da contabilidade gerencial, mesmo em sua forma mais simplificada, pode aumentar as chances de sobrevivência, ao possibilitar previsões mais realistas e ajustes estratégicos diante das mudanças do mercado. Dessa forma, a longevidade das MPEs está diretamente relacionada à capacidade de seus gestores de incorporar práticas gerenciais eficazes, assegurando maior eficiência e sustentabilidade do negócio.


4. METODOLOGIA
	
O presente estudo caracteriza-se, quanto à natureza, como uma pesquisa básica, por buscar aprofundar o conhecimento teórico acerca da contabilidade gerencial e sua aplicação nas micro e pequenas empresas, sem a intenção de produzir intervenções diretas na realidade estudada.
Quanto aos objetivos, a pesquisa é descritiva e explicativa. É descritiva porque apresenta, de forma sistematizada, conceitos, características e funções da contabilidade gerencial no contexto das MPEs. Ao mesmo tempo, assume caráter explicativo ao analisar como o uso, ou a ausência, dessas práticas influencia o desempenho, a organização e a tomada de decisões dentro dessas empresas, identificando relações causais apontadas pela literatura.
No que se refere aos procedimentos, trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental, baseada na análise de livros, artigos científicos e documentos institucionais, como legislações pertinentes (ex.: Lei Complementar nº 123/2006) e publicações do Sebrae. Esse procedimento metodológico permite reunir e interpretar conhecimentos já consolidados, construindo uma compreensão aprofundada do papel da contabilidade gerencial nas MPEs.
Quanto à abordagem, o estudo é qualitativo, uma vez que busca interpretar significados, percepções e análises presentes nas produções acadêmicas. Segundo Minayo (2017), esse tipo de abordagem é apropriado para pesquisas que pretendem compreender fenômenos sociais de maneira contextualizada, interpretativa e não estatística.
Assim, o método adotado possibilita explicar como a contabilidade gerencial contribui para o processo de gestão, oferecendo subsídios teóricos que permitam compreender sua relevância estratégica no ambiente das micro e pequenas empresas.
Já a análise dos dados foi realizada com base no método de análise de conteúdo, proposto por Bardin (2011). O processo envolveu leitura crítica e interpretação cuidadosa dos materiais selecionados, com o intuito de identificar padrões e convergências entre os autores. Essa técnica mostrou-se útil para compreender como a contabilidade gerencial aparece nas práticas de controle e planejamento dentro das empresas. Também foi possível perceber que muitas micro e pequenas organizações ainda utilizam a contabilidade apenas como instrumento fiscal, deixando de aproveitar seu potencial gerencial (De Souza; Necyk; Frezatti, 2008; Rosa; Santos, 2015). Essa constatação reforça a importância de um olhar mais estratégico e menos burocrático sobre a contabilidade.
De forma geral, a metodologia adotada se sustenta em bases teóricas consolidadas e busca apresentar uma leitura crítica sobre o tema. A partir das interpretações e comparações realizadas, o estudo pretende contribuir para a ampliação da compreensão sobre os obstáculos que dificultam o uso efetivo da contabilidade gerencial e, principalmente, sugerir caminhos práticos para que ela se torne parte do processo decisório das micro e pequenas empresas brasileiras. Assim, mais do que uma exigência técnica, a contabilidade passa a ser vista como uma ferramenta de apoio essencial para o crescimento e a sustentabilidade desses empreendimentos.

5. [bookmark: _Toc21174]RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos estudos selecionados evidencia que a contabilidade gerencial tem papel central no fortalecimento das micro e pequenas empresas, sobretudo quando associada ao uso de ferramentas que ampliam a capacidade de planejamento, controle e avaliação de desempenho. Entre os instrumentos mais citados pela literatura, destacam-se o planejamento e orçamento, o custeio baseado em atividades (ABC e TDABC), as práticas de Kaizen e melhoria contínua (MC), a análise de ponto de equilíbrio (PE) e os Indicadores-chave de desempenho (KPI). Tais ferramentas aparecem de forma recorrente nos estudos como mecanismos que auxiliam o gestor a compreender a realidade financeira do negócio, identificar ineficiências e orientar decisões estratégicas.
O planejamento e o orçamento são apontados por autores como Padoveze (2010) e Crepaldi (2018) como a base do processo gerencial, pois permitem antecipar cenários, estabelecer metas e controlar desvios. Nas MPEs, onde os recursos são limitados, esses instrumentos tornam-se essenciais para garantir o uso racional do capital e para sustentar decisões sobre custos, investimentos e precificação.
Outra ferramenta amplamente discutida nos estudos revisados é o Activity-Based Costing (ABC) e sua versão evoluída, o Time-Driven ABC (TDABC). Venturini e Carraro (2020) destacam que esses modelos permitem alocar custos de forma mais precisa, auxiliando o gestor a identificar produtos, serviços ou processos que consomem mais recursos. Essa compreensão é especialmente relevante para micro e pequenas empresas que, muitas vezes, não possuem controles estruturados e podem tomar decisões baseadas em percepções equivocadas sobre lucratividade.
As práticas de Kaizen e melhoria contínua (MC) também aparecem como elementos importantes para o aprimoramento dos processos internos. Segundo Kaplan e Johnson (1991), a filosofia Kaizen estimula ajustes frequentes e incrementais, reforçando a cultura de redução de desperdícios e de revisão constante dos métodos de trabalho, o que pode contribuir significativamente para a eficiência operacional das MPEs.
A análise do ponto de equilíbrio (PE), por sua vez, é amplamente utilizada como ferramenta de apoio à decisão, permitindo ao gestor identificar o volume mínimo necessário de vendas para cobrir custos fixos e variáveis. Laurentino et al. (2008) ressaltam que essa análise fornece visão clara sobre a viabilidade financeira e auxilia na definição de metas realistas.
Por fim, os Key Performance Indicators (KPI) aparecem como mecanismo de monitoramento contínuo, oferecendo métricas que permitem avaliar o desempenho financeiro, operacional e estratégico da empresa. Rosa e Santos (2015) reforçam que indicadores bem definidos possibilitam ao gestor acompanhar resultados em tempo real, identificar falhas e agir de forma mais proativa.
De modo geral, os estudos revisados demonstram que a integração entre contabilidade gerencial e ferramentas de gestão fortalece a capacidade das micro e pequenas empresas de planejar, controlar e avaliar suas atividades. Essas ferramentas ampliam a compreensão sobre custos, desempenho e processos, contribuindo para decisões mais assertivas e para maior sustentabilidade no ambiente competitivo. Para consolidar as contribuições dos autores analisados e evidenciar as ferramentas de contabilidade gerencial discutidas na literatura, a Tabela 1 apresenta uma síntese dos estudos revisados, destacando seus objetivos, metodologias e principais resultados relacionados ao uso de instrumentos gerenciais em micro e pequenas empresas.

Tabela 1 - Síntese dos estudos selecionados sobre contabilidade gerencial.
	Autores
	Ano
	Título
	Objetivo
	Principais Resultados

	BACK, A. P. R.; SILVA, A. J.; PINHEIRO, O. D. S.
	2025
	Contabilidade gerencial como ferramenta para gestão de micro e pequenas empresas
	Demonstrar como a contabilidade gerencial auxilia na tomada de decisão nas MPEs.
	Mostra que relatórios gerenciais auxiliam no controle financeiro e na eficiência administrativa.

	CATAPAN, A.; CATAPAN, D. A.; WOLLMANN, D. O.
	2011
	Contabilidade gerencial: ferramenta para a gestão das pequenas empresas
	Analisar como pequenas empresas utilizam a contabilidade gerencial para administrar o negócio.
	Conclui que muitas pequenas empresas utilizam pouco a contabilidade gerencial, limitando o desempenho.

	SOUZA, B. C.; NECYK, G. A.; FREZATTI, F.
	2008
	Ciclo de vida das organizações e a contabilidade gerencial
	Relacionar a prática da contabilidade gerencial às fases de evolução organizacional.
	A aplicação da contabilidade gerencial depende do nível de maturidade e desenvolvimento da empresa.

	ROSA, L. L. S.; SANTOS, S. V.
	2015
	A importância da contabilidade gerencial para a administração
	Evidenciar o papel da contabilidade gerencial no processo decisório.
	Empresas que utilizam dados contábeis tomam decisões mais assertivas, reduzindo riscos.

	LAURENTINO, A. J.; LESTENSKY, D. L.; NOGARA, J. G.; PRIA, T. D.
	2008
	A importância da contabilidade gerencial para as micro e pequenas empresas no Brasil
	Investigar a influência da contabilidade gerencial na sobrevivência das MPEs.
	A falta de controle gerencial contribui para altas taxas de mortalidade das MPEs.

	CREPALDI, S. A.; CREPALDI, S. A.
	2018
	Contabilidade gerencial: teoria e prática
	Apresentar bases teóricas e práticas da contabilidade gerencial.
	Demonstra que a contabilidade gerencial auxilia no planejamento, controle e avaliação de desempenho.


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).
Os estudos analisados convergem ao evidenciar que a contabilidade gerencial atua como um instrumento estratégico indispensável para a gestão das micro e pequenas empresas, embora sua aplicação ainda ocorra de forma limitada nesse segmento. Conforme Back, Silva e Pinheiro (2025), ferramentas gerenciais voltadas ao controle financeiro e ao acompanhamento de indicadores contribuem diretamente para decisões mais assertivas, favorecendo o equilíbrio operacional. Contudo, Catapan, Catapan e Wollmann (2011) observaram que boa parte das pequenas empresas não incorpora essas práticas de maneira sistemática, restringindo o papel da contabilidade ao cumprimento de obrigações fiscais, o que resulta em fragilidade no planejamento e na análise de desempenho. Essa lacuna reforça a problemática central do presente estudo: a ausência de uso estratégico da contabilidade compromete a capacidade das MPEs de sobreviver e competir em ambientes de mercado dinâmicos.
Ao relacionar os achados aos objetivos deste trabalho, percebe-se que a pertinência da contabilidade gerencial não se limita ao controle de custos, mas envolve também apoio à tomada de decisão, definição de metas e preparação para cenários futuros. Souza, Necyk e Frezatti (2008) destacam que a utilização dessas práticas está condicionada ao estágio de desenvolvimento organizacional, indicando que empresas em fases iniciais tendem a apresentar baixa maturidade gerencial. Já Venturini e Carraro (2020) complementam que a evolução da contabilidade gerencial depende da capacidade da organização de integrar informações financeiras ao processo estratégico. Assim, torna-se evidente que a adoção de práticas gerenciais não é apenas uma escolha operacional, mas um fator diretamente associado à longevidade e competitividade das MPEs.
Além disso, estudos como os de Rosa e Santos (2015) e Laurentino et al. (2008) reforçam que a falta de planejamento financeiro e de mecanismos formais de controle é um dos principais fatores que levam à descontinuidade empresarial. Tais evidências sustentam a hipótese deste trabalho, segundo a qual a ausência de contabilidade gerencial estruturada limita a capacidade de adaptação das MPEs às mudanças de mercado, reduzindo suas chances de sobrevivência no longo prazo. Dessa forma, ao discutir os sistemas gerenciais como parte integrante da estratégia, este estudo reforça a necessidade de conscientização dos gestores sobre o papel da contabilidade como ferramenta de gestão, superando a visão restrita e burocrática ainda predominante.

6. [bookmark: _Toc17382]CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo do trabalho, foi possível perceber com mais clareza como a contabilidade gerencial interfere no dia a dia das micro e pequenas empresas e, sobretudo, na sua permanência no mercado. A pergunta-problema, de que maneira a contabilidade gerencial contribui para a gestão e sobrevivência das MPEs, deixou de ser algo abstrato e passou a aparecer nas situações concretas vividas pelos pequenos empresários: organizar pagamentos, negociar com fornecedores, acompanhar as vendas e decidir onde investir. Quando essas informações são reunidas e interpretadas de forma sistemática, a contabilidade deixa de ser apenas um registro obrigatório e passa a orientar o planejamento, o controle das operações e o momento certo de agir, o que é especialmente importante em negócios com poucos recursos e forte pressão competitiva.
No objetivo geral, o estudo mostrou que a contabilidade gerencial se torna um apoio importante para o gestor justamente porque junta, em um mesmo olhar, dados econômicos, financeiros e operacionais. Ferramentas como o controle de custos, o acompanhamento do fluxo de caixa, a análise de indicadores e o orçamento não são apenas “técnicas”, mas práticas que ajudam o dono da empresa a enxergar se o negócio está de fato dando retorno e onde estão os principais riscos, como apontam Back, Silva e Pinheiro (2025), Souza, Necyk e Frezatti (2008) e Padoveze (2010).
Os resultados também sugerem que a capacidade de competir e de permanecer ativo está muito ligada à forma como o gestor enxerga e utiliza a contabilidade. Em muitas empresas, ela ainda é vista apenas como obrigação fiscal, entregue ao escritório contábil e pouco aproveitada na rotina de gestão. Essa postura acaba limitando a inovação, fragilizando o controle das finanças e dificultando ajustes de rota em momentos de crise. Quando o empresário passa a usar a contabilidade gerencial como fonte de informação para acompanhar metas, comparar períodos, rever preços e avaliar cenários, a qualidade das decisões melhora e a empresa ganha mais condições de se adaptar às mudanças do ambiente econômico, aumentando suas chances de continuidade no longo prazo.
Como desdobramento, este estudo abre espaço para novas investigações de campo com micro e pequenas empresas de diferentes setores, portes e regiões, comparando aquelas que já incorporam práticas de contabilidade gerencial com outras que ainda não utilizam esses instrumentos de forma estruturada. Também seria interessante aprofundar o impacto da digitalização, de softwares de gestão e de sistemas de informação no uso cotidiano da contabilidade gerencial nas MPEs, especialmente entre empreendedores que têm pouco tempo ou pouco domínio técnico. Por fim, recomenda-se que futuras pesquisas analisem a relação entre capacitação empreendedora, estilo de gestão e adesão às práticas contábeis, buscando compreender melhor por que alguns gestores se apropriam dessas ferramentas enquanto outros permanecem presos a uma visão estritamente fiscal da contabilidade.
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